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ACLIMATAÇÃO DA MAQUINARIA FOTOSSINTÉTICA DO CAFEEIRO À REDUÇÃO DA FORÇA-DRENO E À SECA, EM FUNÇÃO DA RESTRIÇÃO DO VOLUME RADICULAR 
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A maioria dos experimentos em fisiologia vegetal geralmente requer controle das condições ambientes. Por essa razão, freqüentemente, os experimentos são realizados com plantas cultivadas em pequenos vasos, mantidas dentro de câmaras de crescimento e, ou, casa de vegetação. Recipientes muito pequenos podem afetar o desenvolvimento radicular adequado das plantas. O presente trabalho objetivou estudar a aclimatação da maquinaria fotossintética à restrição do volume radicular imposta por diferentes tamanhos de vasos e tempos de cultivo, em Coffea arabica L. Para tal, plantas da cv. Catuaí Vermelho IAC-44 foram cultivadas em vasos de 3, 10 e 24 L. Após 115 e 165 dias do transplantio das mudas, foram feitas avaliações morfológicas, nutricionais e de trocas gasosas. A restrição radicular apresentou-se como uma barreira ao crescimento tanto da parte aérea quanto das raízes, particularmente nas plantas dos vasos de 3 L. Evidenciou-se menor acúmulo de biomassa da parte aérea nas plantas cultivadas nos vasos de 3L (66%) e 10L (23%), quando comparadas àquelas dos vasos grandes. Quanto às características nutricionais, apenas a concentração do N mostrou-se alterada entre os tratamentos: quanto menor o vaso, menor a concentração desse nutriente. As taxas de assimilação líquida do carbono, condutância estomática e transpiração decresceram em maior escala nas plantas dos vasos de 3L que naquelas dos vasos de 10L, quando comparadas às plantas dos vasos maiores. Estas respostas não estiveram associadas ao status hídrico foliar. A redução do crescimento imposta pelos vasos pequenos também não esteve associada à redução das taxas fotossintéticas, as quais foram, largamente, uma resposta de aclimatação da maquinaria fotossintética, determinada pela redução da força-dreno, nas plantas cultivadas nos vasos de menor tamanho. (FAPEMIG) 

